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    PARTE 1




    Laurino entrou em sua loja preferida de chocolates, ele era simplesmente apaixonado por aquelas uvas passas cobertas em chocolate ao leite. O lado ruim é que ele não aguentava mais as piadinhas sobre uvas passas, que elas voltavam no Natal, no arroz ou no caralho que fosse.




    Laurino não tinha muitos problemas com vergonha alheia, não se sentia mal ou coisa assim, mas essas piadas de uva passam eram chatas demais. Talvez só não fossem piores que as piadas com seu nome, com as quais sofreu a adolescência toda.




    - “Laurino, chupa pau e fala fino”. Ele não chupava pau e nem falava fino, tinha a voz mais grave que a média da sua turma, aliás. Não entendia exatamente esse senso de humor.




    - “Laurino, o que beijou o goleiro do Novorizontino”. Novorizontino? Ele demorou um tempo para entender essa e saber que isso era um time de futebol do interior paulista. Laurino não era do futebol, mas era ligeiro e nunca perguntou quem era o goleiro do Novorizontino. Não mostraria interesse.




    - “Laurino, o que já levou mais vara que corda de violino”. Essa era brutal. Laurino admitia a genialidade do filho da puta que a inventou e ele mesmo ria de vez em quando, escondido. A corda de um violino leva vara direto, muita vara. Ponto para eles.




    Na loja, foi direto à prateleira de seus doces preferidos, pegou 4 pacotes de 100g cada e seguiu para o caixa. Laurino era prático e metódico, não gostava de perder tempo. Ao chegar lá, iniciou uma conversa agradável com a moça que o atendeu. Laurino se esforçava para se destacar na multidão, já que sua feiura o atrapalhava.




    - Olá! Dia frio hoje, hein? Nada como um chocolate para esquentar.




    - Pois é, moço! Faz muito bem, essas uvas passas são muito boas, apesar de serem uvas passas.




    - Mas que filha da puta, Laurino pensou, achando que vinha outra piadinha sobre seus doces.




    A conta ficou em quarenta e dois reais. Laurino rapidamente sacou uma nota de cinquenta e entregou para a moça.




    - Moço, o senhor não gostaria de pagar com cartão?




    Laurino não usava cartões, nem de crédito e nem de débito, não confiava nos grandes bancos, apesar de admitir a praticidade de realizar compras dessa forma. Tinha cartão de crédito, claro, mas não contava para ninguém.




    - Não trabalho com cartões, moça. Tenho cheque, pode ser?




    Laurino sabia que ninguém mais aceitava cheques e, por isso, os oferecia. Nem talão ele tinha. Esse processo todo tornava o dinheiro mais atraente.




    - Imagina, moço. Não trabalhamos com cheques.




    Laurino sorriu de canto de boca.




    - O senhor pode fazer um pix também. O que acha?




    Laurino, um pouco puto, reforçou que só trabalhava com dinheiro e esticou novamente o braço com a nota de cinquenta.




    - Moço, se eu te der meu troco, ficarei sem troco.




    - Não entendi, disse Laurino.




    - Se eu te der troco, vou ficar sem troco.




    - Mas essa é a ideia, não? Laurino estava bem incomodado.




    - Não entendi, senhor.




    - Você tem troco por um motivo e esse motivo é usá-lo.




    - Mas e se chegar alguém, me der dinheiro e eu não tiver mais troco?




    Laurino ficava bem emputecido com essas situações. O despreparo o incomodava, apesar de ser um pouco de preconceito. Ironia ou não, ele mesmo não era um cara tão preparado.




    - Eu sou essa pessoa, moça! Disse Laurino em voz já um pouco exaltada.




    - Não entendi, disse a funcionária.




    - Puta que o pariu, falou Laurino bem baixo, tentando não explodir e tocar o regaço no meio da loja.




    - Moça, eu te dou o dinheiro e você me dá o troco. Eu sou a pessoa que chegou e precisa do troco. Gostaria muito de comprar esses chocolates e tenho aqui o dinheiro para isso. Por favor, me dê o troco e acabamos com isso.




    - Moço, o senhor não está entendendo.




    Laurino explodiu. Como ela poderia falar que ele não estava entendendo?




    - Porra, moça! Eu estou entendendo muito bem! Você quer que eu saia da loja e entre de novo para ser a pessoa nova que precisa da bosta do troco? Se troco fosse para não ser dado, não chamaria troco! Troco vem de troca, entende? Porra!




    - Nossa, moço, como o senhor é grosso. Precisa falar assim?




    - Mas caralhos! Eu só quero comprar essas merdas desses chocolates e ir embora! Pode ser? Me ajuda, moça!




    - Mas eu não tenho o que fazer, moço. Não posso ficar sem troco!




    - E por qual motivo você não pode ficar sem troco?




    - Porque se chegar alguém aqui e precisar de troco, eu vou conseguir atendê-lo.




    - De novo, eu sou essa pessoa, não?




    - Não entendi, moço.




    Laurino sacou o cartão de crédito, entregou para a moça e não falou nada. Ela, com um sorriso de canto de boca, pegou a maquininha e iniciou o processo de cobrança.




    - Senha, senhor.




    Laurino digita, puto como nunca antes.




    - Senha errada, senhor.




    Laurino tem um mini AVC. Todas as suas senhas começaram a passar pela sua cabeça, assim como aquela velha cobrança de organizar todas as suas senhas. Laurino não era um cara preguiçoso, mas nunca arrumava tempo para organizar suas senhas e hoje ele pagava caro por isso.




    - Senha, senhor.




    Laurino digita novamente, num misto de fúria e indignação.




    - Senha inválida, senhor.




    Laurino precisava quebrar alguma coisa e um bombom de chocolate branco que estava vacilando no balcão pagou o pato. Laurino o pegou com uma calma ensurdecedora, o esmagou com toda a sua força e falou:




    - Adicione esse bombom na conta, por favor. E o colocou em sua sacola.




    A moça, um pouco preocupada, mas querendo ajudar, disse que iria até os fundos da loja para pegar a outra máquina de cartões que estava carregando a bateria.




    - Como se esse fosse o problema, pensou Laurino. Ele não sabia a maldita senha e não se perdoava por isso. Não usava esse cartão havia meses.




    Jéssica, a caixa, saiu de trás do balcão e se dirigiu aos fundos da loja. Laurino, instintivamente, reservou alguns segundos para fitar a moça e foi surpreendido muito positivamente.




    - Mas o que é isso? Que corpinho tesão! Não falou nada em voz alta, obviamente.




    Quando voltou, Jéssica tinha uma cara de apreensão.




    - Senhor, a outra máquina não está funcionando.




    - Como é seu nome, querida? Perguntou Laurino.




    - Jéssica, senhor.




    - Senhor? Esse está no céu.




    Laurino era ateu.




    - Meu nome é Laurino Silveira, aquele que te prepara a janta, a cama, o banho e até faz a feira.




    E abriu um sorrisão.




    Jéssica sorriu envergonhada. Parte por estar sendo cantada e parte pelo xaveco bizarro que acabara de ouvir. Mas isso era novidade para ela, pois não era nada tímida e curtia umas loucuras.




    - Laurino, vamos tentar mais uma vez no cartão?




    - Laurino, não. Lau. Estamos há tanto tempo aqui que já te considero uma pessoa próxima.




    Jéssica riu razoavelmente alto.




    - Ponto para mim, filhos da puta! Pensou ele.




    Laurino, numa tacada de mestre, percebeu que com o bombom que amassara, o troco seria de quatro reais apenas.




    - Jé, posso deixar o troco de caixinha?




    - Sério, Lau?




    - Claro, nunca fui tão bem atendido.




    - Muito obrigada!




    Jéssica pegou quatro reais no caixa e os depositou no recipiente das caixinhas. Laurino viu a cena e seu primeiro impulso foi o de pular por cima do balcão e sair na porrada com Jéssica. Ela tinha acabado de pegar o maldito troco para depositar na merda da lata das caixinhas. O mesmo troco ao qual ele não teve acesso, mesmo depois de vinte e oito minutos de briga.




    Mas Laurino era ligeiro e percebeu que esse quase-derrame que teve teria seu lado positivo. Jéssica havia dado bola para ele e acabaria topando sair num encontro naquela mesma noite de sexta-feira. Para quem iria comer apenas alguns chocolates, nada mau acabar comendo também um cu. Melhores quatro reais da vida de Laurino.


  




  

    PARTE 2




    - Danielo Cegonha. Seu nome é muito escroto, mano. Disse Laurino.




    - Escroto é seu passado, replicou Danielo.




    Danielo era o melhor amigo de Laurino desde que tinham 8 anos de idade. De lá para cá, Danielo engordou muitos quilos, quase todos. Ele gostava de dizer que seu nome era italiano, por conta dos seus antepassados que vieram da Sicília. Na verdade, Sicília era o nome de sua irmã, que deveria chamar Cecília, mas deu alguma coisa errada no dia do registro. Ao menos, era o que seu pai sempre dizia.




    - Quando você vai me agitar sua irmã de novo?




    - Porra, Laurino! Já falamos sobre isso. Da última vez, você brincou dizendo que tinha um Fusca estacionado na sua cama, mas era minha irmã embaixo do lençol. E ela ouviu.




    - Mas foi brincadeira e ela sabe disso.




    - Mas puta brincadeira escrota. Ela está fazendo dieta, só come verdura, mas não emagrece. Aí vem um filho da puta como você e ainda caga na cabeça da coitada.




    - Você está me tirando, né? Sua irmã está de dieta? Comendo verdura? Ela deve estar comendo metade da floresta amazônica por dia, só pode.




    - E mesmo assim você ainda quer dar uns pegas nela.




    - Nem fale. Sua irmã é demais com aqueles tetões maiores que um carro popular. Deus meu!




    - Cala boca! Fora que você namora com a Jéssica agora.




    - Namoro seu cu. Chegamos, bora...




    Danielo e Laurino desceram do Uber na Rua Teodoro Sampaio e partiram empolgados para seu destino preferido, a Axé Discos. Essa era uma daquelas histórias bizarras que valem a pena compartilhar. Axemildo Conceição era um homem negro, alto, forte e headbanger. Curtia um Heavy Metal desde antes dos dois amigos serem nascidos. Axé, como era conhecido, tinha por volta de 70 anos, mas parecia muito menos.




    - Axé! Salve!




    - Lá vem minhas duas bonecas, brincou Axé.




    - Um negro gato desses! Danielo sempre fala que se ele tivesse um pouco mais de tetas deixaria você chupá-las. Laurino falou e cascou o bico.




    Danielo deu uma olhada de leve para as próprias tetas, se entregando.




    - Vá tomar no cu, Laurino. Fingiu estar puto, Danielo.




    - Mas olha só quem vem chegando, gritou Axé com sua voz grossa.




    Corcel, o terceiro do grupo, acabara de atravessar a rua e entrava na loja. Ele também estava na casa dos quarenta e poucos anos e era casado havia muito tempo. Trabalhava, frequentava a igreja religiosamente e era vegano.




    - Fala, pessoal! Tudo bem? Chegou Corcel, todo sorridente.




    - Você é muito velho, mano. Disse Danielo. Puta de um calor lá fora e você de calça jeans, sapatênis e camisa polo?




    - Pelo nó do sapatênis... Começou Laurino.




    - Esse cu já beijou pênis. Gritou Axé lá do fundo da loja.




    Um outro cliente da loja riu alto.




    - É que eu estava no trabalho, acabei de sair. Vim direto para cá.




    Mentira. Corcel só tinha esse tipo de roupa. Era velho mesmo.




    Laurino percebeu que Danielo foi para um canto da loja no qual só havia discos de Rock Clássico, estilo não muito apreciado pelo gordão. Curioso que era, foi atrás para checar o que estava acontecendo.




    - Que tá fazendo?




    - Caralho, Laurino! Puta susto! Berrou Danielo.




    - Só pode estar fazendo merda. Acusou Laurino.




    - Não estou fazendo nada demais, me deixe quieto.




    - Seu cu! Lá vai você com seu marshmallow de novo, né? Porra, baleia! Não parou com essa porra? Se o Axé te pegar comendo marshmallow aqui na loja, ele vai te rangar na seção de vinis com aquele pau de arrancar raiz que ele tem.




    - Não pega nada, porra. Fale baixo. Ele nem vai perceber.




    - Aaaah não! Imagina! Você começa a falar desesperadamente, fica felizão e paranoico ao mesmo tempo. Fora que acha que é o The Flash.




    Laurino acabou se distraindo com o novo álbum do Sepultura e deixou Danielo de lado. Nisso, seu celular tocou e ele abriu um sorrisão ao ver que era Jéssica na linha. Saiu de lado para ninguém ouvir seu papo. Era a deixa de Danielo.




    Rapidamente, o marshmallow fez efeito e Danielo, todo lambuzado, começou a puxar papo com um cliente qualquer. Corcel reparou que Laurino estava falando com Jéssica ao telefone. Quando Laurino desligou e voltou para o meio da loja, Corcel não teve dúvida e fez aquela tiradinha clássica de tiozão: mandou um som de sirene bem alto no seu celular, brincando com a ideia de que Jéssica o estava controlando.




    Danielo partiu em disparada. Suas tetas balançavam no melhor estilo Baywatch e Pamela Anderson ficaria orgulhosa. A sirene despertou seu lado paranoico e ele não pensou duas vezes. Correu demais, como nunca antes. Mas, claro, em métricas de obesos. Deve ter caído na rua depois de 12 metros, no máximo. Caiu não por ter passado mal, mas não que estivesse passando bem. Caiu porque não sabia correr direito, assim como, talvez, a maioria dos gordos que Laurino conhecia. Tropeçou em um tampo de bueiro e mergulhou de barriga na calçada.




    - HAHAHAHAHA! Gargalhou um mendigo que assistiu a toda a cena.




    - Aaaaaaaaaaaaaaaaaah! Gritou Danielo, achando que seria preso.




    Laurino foi o primeiro a chegar na cena. Danielo ainda estava de barriga para baixo se debatendo. O mendigo estava tentando ajudá-lo a se virar, mas sem muito sucesso.




    - O gordo não para quieto, não consigo ajudar em nada. Disse o mendigo.




    Laurino chegou e enterrou a mão no meio da bunda de Danielo. O gordo tinha pânico disso, se sentia vulnerável e preferia a morte a levar um pula-pirata brutalizador. Laurino sabia o que estava fazendo porque não era a primeira vez que acontecia. Eram amigos há muito tempo.




    - AAAAAAAAAAAAAAAH! Gritou Danielo novamente, fazendo um giro sobre seu próprio corpo de maneira imediata.




    - HAHAHAHAHA! Riu o mendigo novamente. Entrou até o cotovelo nesse cuzão dele. O mendigo não se conteve.




    Laurino conseguiu levantar Danielo com a ajuda de Corcel, que demorou para chegar ali. Não tinha entendido nada. Voltaram para a loja e colocaram Danielo numa cadeira para que descansasse um pouco.




    - Que merda que o jamanta fez? Perguntou Axé.




    - Não é jamanta, é Cegonha, disse Corcel.




    - E caminhão-cegonha é o que?




    Corcel não falou nada, tinha medo de Axé.




    - Fez nada, não. Pode ficar tranquilo, Axé. Laurino tentou amenizar.




    - Arrebento esse gordo, hein? Ameaçou Axé. E agora se comportem que temos uma cliente na loja.




    Axé abriu um sorriso e foi em direção à moça que entrava ao recinto.




    - Como posso ajudá-la, querida?




    - Vim encontrar meu namorado, ele está logo ali. Disse Jéssica.




    Axé, quando percebeu, só virou as costas e foi arrumar uns LPs que estavam jogados sobre o balcão. Não era possível que um filézinho daqueles estava com um cara estranho como o Laurino.




    - Namorado? Falei! Berrou Danielo.




    - Puta que me pariu! Falou baixo Laurino.




    Laurino estava naquela fase que ainda não se julgava namorado de Jéssica, mas, ao mesmo tempo, não via mais sua vida sem ela. Eles tinham muitas afinidades, gostavam das mesmas coisas, moravam relativamente perto um do outro e ela não poupava esforços para vê-lo, mesmo que por pouco tempo.




    - Oi, Lalau!




    - Que beija a cabeça do meu pau, completou Danielo.




    Corcel riu baixo, era tímido, mas achou tão engraçado que chegou a marejar os olhos.




    - Oi, Jé, tudo bem? Que bom que conseguiu passar aqui antes de ir para o trabalho. Disse Laurino.




    - Meu turno hoje começa catorze e quarenta. Ainda tenho tempo.




    Laurino achava engraçado ela falar as horas da tarde com os números reais mesmo. Catorze horas, dezoito horas.




    Seu pensamento foi interrompido por Jéssica se aproximando do balcão onde estava Axé e teceu um comentário sobre o LP que estava exposto.




    - The Number of the Beast! Meu álbum preferido do Maiden!




    Laurino achava bizarro quem se referia à maior banda de todos os tempos pelo “sobrenome”. Maiden era estranho. Iron era o correto!




    - Esse álbum tem a melhor música de todos os tempos do Iron, completou Axé.




    - Tem mesmo! Falou Jéssica toda feliz.




    - A Gangland, completou.




    Axé cerrou os punhos. Laurino enrijeceu os músculos do ombro, como se estivesse se preparando para uma luta. Danielo parou de falar. Corcel se aproximou da turma com rosto sério, sabendo da gravidade da situação.




    - O que foi? Perguntou Jéssica.




    - Gangland? Perguntou Laurino, com medo.




    - Amoooooooooooo essa música! Falou Jéssica toda feliz novamente. E deu um beijo no rosto dele.




    - Agora entendo ela namorar com você. Gosto pra lá de duvidoso. Esbravejou Axé.




    - Não entendi, senhor. Falou Jéssica.




    - A Gangland é a PIOR música do Iron Maiden, disparado. Essa música é tão ruim que poderia ser do Metallica! Disse Corcel, com sua educação característica.




    - Você não gosta de Metallica? Jéssica perguntou injuriada.




    - São vendidos. Completou Corcel.




    - Ele é vegano, não ligue. Disse o gordão.




    - Das oito músicas da versão original desse álbum, há pelo menos quatro que poderiam ser a sua preferida de todos os tempos, mas justo a Gangland? Decepcionou-se Laurino.




    Em tom de desafio, Jéssica tentou corrigir o que nem sabia que tinha errado.




    - Mas a minha segunda preferida de todos os tempos também está nesse álbum. Invaders! Maravilhosa!




    - Sorte que você é linda, talvez eu não termine com você. Brincou Laurino, falando sério.




    Jéssica deu risada, mostrando que jogava sem o lateral direito na arcada dentária superior. Laurino achava fofo, mas não contava para ninguém.




    - Vou levar esse LP. Quanto é? Perguntou Jéssica.




    - Cinquenta e três reais. Falou Axé, feliz por outra venda.




    Jéssica rapidamente sacou três notas de vinte reais e passou para Axé.




    - Xiii! Se eu te der o troco, ficarei sem troco. Tudo bem passarmos no cartão? Perguntou Axé.




    - Claro! Respondeu Jéssica passando o cartão de débito.




    - Viu como se faz, amor? Perguntou Jéssica para Laurino em tom sarcástico enquanto dava um tapinha no saco dele.




    - Badalo na loja é foda, Jé. Choramingou ele.




    - Cliente chato é pior, finalizou ela com um sorriso no rosto.


  




  

    PARTE 3




    - Alô! É da Axé Discos? Perguntou Laurino disfarçando a voz.




    - Exato! Voltou a voz grossa de Axé no telefone.




    - Você tem o novo álbum da Ivete Sangalo? Disse Laurino quase rindo e entregando a posição.




    - Tenho o novo da sua mãe de quatro! Cuzão!




    Axé odiava ter sua loja confundida com um ambiente esdrúxulo no qual se vendia discos de outros tipos de música. “Aqui é Rock ‘n Roll”, ele sempre dizia. Sabendo disso, Laurino e Danielo ligavam no telefone fixo da loja uma vez por semana para sacanear com Axé.




    - Mano, esse Axé é uma piada. Riu Laurino.




    - O que tem de lindo, tem de tonto. Disse o gordão.




    Danielo sempre fazia esse tipo de colocação, que ele chamava de piada. Laurino nem percebia mais.




    - Não dando o meu cu, sem problemas. Pensava Laurino.




    O apartamento de Laurino era pequeno, mas aconchegante. Laurino foi ao banheiro e, na volta, pegou Danielo mastigando um marshmallow gigante.




    - Porra, Danielo! De novo com essa merda? Você vai morrer com essa porra!




    - Me deixa, Laurino! Isso aqui não faz nada, tranquilo.




    - Puta merda! Se você tiver um ataque do coração na sala da minha casa, vou ter que chamar aquelas empresas que içam piano para conseguir te tirar daqui. Puta de um trampo dos infernos!




    - Não exagere. Não estou tão gordo.




    - Malandro, você tatuou a cara da sua mãe na panturrilha.




    - Sim. E daí? O que isso tem a ver?




    - Em tamanho real, velho! Se você colocar um rato no seu umbigo, ele morre de velhice antes de chegar na sua teta. Tem noção?




    - Fiz meus exames e está tudo bem. Só o colesterol um pouco alto. Replicou Danielo enquanto mordia o marshmallow.




    - Está tudo bem? Que porra de exame você fez? Você não está bem nem no exame de direção, imagine no de saúde.




    - Você viu que a vizinha do 32 postou foto de biquíni no Instagram dela? Perguntou Danielo sabendo que Laurino mudaria o foco da conversa. Laurino não tinha um grande poder de concentração.




    - Cala boca! Mostra aí! Disse Laurino todo empolgado.




    Enquanto Danielo pegava seu celular, o de Laurino começa a tocar ao som de Zezé de Camargo e Luciano.




    - Filho da puta daquele Corcel. Reclamou Laurino.




    - Hahahaha! Ele trocou seu toque de novo?




    - Sim. Ele coloca umas músicas merdas para quando a Jéssica me ligar. Mas até que é engraçado. Só me fodi outro dia no trampo. Começou a tocar um forrózão do brabo e a galera está me perguntando até agora se eu sei dançar.




    - Você tem nome de quem sabe dançar forró. Laurino. Todo Laurino sabe dançar forró. Se você não sabe, não é digno desse seu nome escroto.




    - Porra, fiquei falando com você e esqueci de atender a essa merda.




    Laurino liga de volta.




    - Oi, momô. Fala Laurino bem baixo para evitar que Danielo escutasse.




    Danielo escuta.




    - Momô? Danielo faz apenas o movimento labial da palavra e se expressa mais com as mãos, deixando claro que Laurino pagaria por aquilo mais tarde.




    - Não entendi, Jé. Como assim na casa dos seus pais? Perguntou Laurino preocupado.




    - É aniversário do seu pai? E o que eu tenho a ver com isso?




    Danielo dá um tapa na própria testa. Laurino desliga.




    - Mano, você é mongo? Pergunta Danielo.




    - Ela quer que eu conheça a família dela hoje à noite. Aniversário do pai dela. Sargento da PM aposentado. Dois irmãos mais velhos. Um é tenente do Corpo de Bombeiros.




    - E o outro? Se interessa Danielo.




    - Faz diferença? Disse Laurino ao sentar no sofá desolado.




    Batem na porta.




    - Quem é? Pergunta Danielo.




    - Sou eu, Solara!




    - Vizinha nova. Disse Laurino. Pode entrar!




    Solara era uma garota interessante, com 30 anos recém feitos, estudiosa, magra, bem cuidada. E com um puta bigode gigante. Danielo olhou para baixo.




    - Não ria, não ria, não ria... Danielo suplicou para si mesmo.




    - HAHAHAHAHAHAHAHA! Gargalhou Danielo.




    Laurino congelou. Danielo estava passando mal de tanto que ria. Solara, superconfortável com a situação, começou a rir de Danielo. O gordo começou a ficar roxo, o ar parecia não voltar para dentro como deveria.




    - Gordão? Falou Laurino dando um tapa de leve nas costas de Danielo.




    Mas nada adiantou. A expressão de Danielo ficou séria, o ar realmente não voltava e ele parecia perceber que alguma merda ia acontecer. Não aguentou o peso do próprio corpo e caiu. Solara, que tinha curso técnico de enfermagem online, correu em direção a ele e já começou todo um processo que só ela entendia.




    - Lau, traga um travesseiro, rápido!




    Laurino foi até o quarto e voltou em três passos com um travesseiro na mão. Solara apoiou a cabeça de Danielo, enquanto ele lutava para respirar.




    - Lau, vou ter que fazer um procedimento para tentar ajudá-lo. Não se assuste. Vou performar uma respiração boca a boca e tentar trazê-lo de volta.




    A expressão séria de Danielo se tornou puro desespero, mas era tarde demais. Tudo o que ele podia ver era o Seu Madruga vindo beijá-lo. Era um puta de um bigode estilo, ele admitia. Naqueles poucos segundos, entre a morte certa e a certeza do desastre, ele pensou no motivo que poderia levar uma pessoa bonita a ter um bigode daquela magnitude. E apagou.
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